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Este manual pedagógico é um produto educacional desenvolvido
a partir da pesquisa de mestrado de Janayna Cruz Soares, sob a
orientação do Profº Drº Luiz Rogério Romero, no Programa de
Mestrado Profissional em Educação Física em Rede
Nacional (PROEF), da UNESP - Faculdade de Ciências 
e Tecnologia de Presidente Prudente. O estudo investigou a
permanência dos conhecimentos sobre Ginástica Acrobática em
estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola
municipal de Presidente Prudente-SP. 
O objetivo geral foi descrever e analisar os conhecimentos
adquiridos pelos discentes após um ano da vivência deste
conteúdo como componente do currículo escolar.

A metodologia caracterizou-se como uma pesquisa de campo, de
abordagem mista (quanti-qualitativa), utilizando como
instrumento de coleta de dados um questionário estruturado
aplicado a 22 alunos. Os resultados revelaram que 90,9% dos
estudantes possuem um domínio conceitual sólido sobre a
modalidade, identificando-a como uma prática coletiva que
integra dança e acrobacias. No campo atitudinal, 95,5% dos
participantes reconheceram a importância da cooperação e da
confiança mútua para a execução das tarefas. Embora a maioria
tenha relatado sentimentos positivos, identificou-se que 18,2%
dos alunos ainda manifestam nervosismo ou medo de lesões,
sugerindo a necessidade de estratégias pedagógicas de
acolhimento e progressão técnica. Conclui-se que a
sistematização da Ginástica Acrobática na Educação Física Escolar
promove a construção de memórias significativas, transformando
a percepção corporal e social dos estudantes e legitimando a
disciplina como área de conhecimento essencial no currículo
básico.
Nesse manual, você encontrará uma maneira de trabalhar a
ginástica acrobática na escola, de maneira prática e acessível.

APRESENTAÇÃO



Objetivo Geral
 Descrever e analisar os conhecimentos sobre Ginástica
Acrobática entre estudantes do 5º ano do Ensino
Fundamental de uma escola pública do interior paulista,
após um ano de vivência deste conteúdo como
componente do Currículo escolar.
 Objetivos Específicos

·Identificar os principais conceitos e habilidades
sobre ginástica acrobática que os alunos manifestam;

Descrever como as experiências práticas
influenciaram a aprendizagem dos alunos e em
sua vida fora do âmbito escolar;
Identificar contribuições dos alunos para o
oferecimento de uma Unidade Didática de
ginástica acrobática para futuras turmas do 5º
ano do Ensino Fundamental.
Analisar a implementação de uma sequência
didática de avaliação das práticas e
conhecimentos em Ginástica Acrobática para
estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental.

 

OBJETIVOS
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Prática da Ginástica Acrobática na Escola

Justificativa Pedagógica: Do "Saber Fazer" ao "Saber Sobre"
A aplicação desta sequência didática não visa apenas a execução
técnica de movimentos, mas a superação do fosso entre a prática e a
teoria. Como afirma Darido (2020), é essencial que o aluno não apenas
execute, mas compreenda o "saber sobre" a modalidade. Ao utilizar as
fichas de análise propostas neste recurso, o professor permite que o
estudante problematize o movimento, transformando o saber empírico
em conhecimento sistematizado (Bagnara; Fensterseifer, 2019).
Esta proposta alinha-se às Práticas Inovadoras descritas por González
(2020), pois foge do desinvestimento pedagógico e da monocultura
esportiva, oferecendo uma tematização profunda da cultura corporal
de movimento.

A Ginástica Acrobática como Experiência Coletiva e Inclusiva
Diferente da vertente competitiva e excludente, este manual
fundamenta-se na Ginástica Para Todos (GPT). Conforme Toledo,
Tsukamoto e Carbinatto (2016), a GA no ambiente escolar deve ser
versátil, livre de limitações de sexo ou habilidade, focando na auto
superação e no prazer do aprendizado lúdico.
Para o professor que sente insegurança devido à falta de vivência
técnica (Schiavon; Nista-Piccolo, 2007), este recurso oferece um
repertório de planejamento sólido. O conhecimento do conteúdo é o
que permite ao docente transformar ideias em "práticas possíveis" e
seguras.
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 Funções e  Segurança:  A  Base,  o  Volante

e a  Confiança

A sequência  d idática aqui  apresentada respeita as

característ icas f ís icas e  técnicas dos d iscentes,

conforme as def in ições de  Azevedo (2007) :

A  Base:  O  aluno que sustenta deve ser

orientado sobre a  responsabil idade e  os

pontos de  apoio  seguros (ombros e  bacia) .

O  Volante:  Deve desenvolver a  consciência  do

seu próprio  corpo no espaço e  a  confiança

absoluta no parceiro.
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Para os  futuros professores que ut il izarão este

material ,  sugerem-se as  seguintes d iretrizes  d idáticas,

baseadas em Bagnara e  Fensterseifer (2019) :

1 . Progressão de  Complexidade:  In ic ie  pelas f iguras

indiv iduais  para construir  a  consciência  corporal,

evoluindo para duplas e  grupos somente após a

consolidação da confiança.

2 . Uso das F ichas de  Análise :  Não entregue apenas a

resposta pronta.  Permita que os  alunos analisem as

f ichas,  d iscutam os pontos de  apoio  e  planejem a

montagem da f igura.  Isso  promove a  autonomia e  a

capacidade crít ica.

3 . Variedade de  Espaços e  Materiais :  Conforme Merida

(2008) ,  a  g inástica exige  poucos recursos

financeiros.  Ut il ize  colchonetes,  tatames ou

gramados,  adaptando a  prática à  realidade da sua

escola.

4 . Avaliação Multidimensional:  A  avaliação não deve

ser apenas sobre "conseguir  montar a  p irâmide" ,

mas sobre o  processo:  a  cooperação,  o  respeito  às

indiv idualidades e  a  compreensão dos conceitos da

modalidade.

Orientações para a  Aplicação da Sequência  Didática
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Um Convite  à  Inventividade

Como nos lembra Paulo Fre ire  (1991) ,  o  educador

forma-se permanentemente na reflexão sobre a

prática.  Este  recurso não é  uma "receita de  bolo"

fechada,  mas um ponto de  partida.  Espera-se  que  o

professor se  af irme como suje ito  e  autor de  sua

prática docente (Rezer;  Fensterseifer,  2008) ,

adaptando estas aulas para ampliar a  " janela"

através da qual seus alunos enxergam e

compreendem o  mundo.

A  inventiv idade na Educação F ís ica escolar não deve

ser confundida com o  s imples " improviso"  desprovido

de metas.  Pelo contrário,  como defendem Schiavon e

Nista-P iccolo (2007) ,  a  inventiv idade surge quando o

professor domina o  conteúdo e  o  método,  sentindo-

se  seguro para transformar ide ias  em práticas

possíve is .
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CARTA AO PROFESSOR:

Um Convite  à  Autoria

Prezado(a)  Colega Docente,

Ao abrir  este  manual,  você não encontrará apenas um conjunto de

exercíc ios  ou  f ichas técnicas sobre a  G inástica Acrobática.  Este  material

foi  concebido como um convite  para que você assuma a sua autoria

docente.

Sabemos que o  cot id iano da Educação F ís ica Escolar é  marcado por

desafios  complexos:  a  falta de  materia is  específ icos,  a  insegurança

diante de  conteúdos pouco explorados na formação in ic ial  e  a

resistência  ao que foge da cultura do "esporte pelo esporte" .  No  entanto,

como nos ensina Paulo Fre ire  (1991) ,  n inguém nasce professor;  nós nos

formamos educadores permanentemente na prática e ,  sobretudo,  na

reflexão sobre ela.

Este  recurso educacional fundamenta-se  na premissa de  que  o  professor

é um suje ito  cr ít ico,  capaz de  transformar o  conhecimento técnico  em

uma prática possível  e  s ignif icativa.  A  autoria  docente,  termo que

defendemos aqui  em consonância  com Schiavon e  N ista-P iccolo (2007) ,  é  o

que nos permite  adaptar,  cr iar e  ressignif icar as aulas de  acordo com a

realidade dos nossos alunos,  transformando a  escassez em oportunidade

de aprendizado.

A  sequência  d idática aqui  apresentada v isa equil ibrar o  "saber fazer"

com o  "saber sobre"  (Darido,  2020) .  Ao  ut il izar as f ichas com seus alunos,

você estará proporcionando a  eles  a  chance de  analisar,  planejar e

executar movimentos de  forma autônoma,  superando o  medo e  o

nervosismo por meio  da cooperação e  do  protagonismo.

Desejo  que  este  manual seja um ponto de  partida para que você s inta

segurança em tematizar a  G inástica Acrobática,  leg it imando nosso

componente curricular como uma área de  conhecimento essencial .  Que

este material  auxil ie  na construção de  memórias s ignif icativas e  que,  ao

f inal  de  cada aula,  você e  seus alunos s intam o  prazer da descoberta e

da criação coletiva.

desejo  de  um excelente trabalho!
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 Aula 1

O Eu na Ginástica (Consciência e Equilíbrio)
Material: Primeira ficha (elementos individuais
e posturas básicas).
Atividade: Os alunos analisam a ficha com
figuras individuais. Devem reproduzir as
posturas de equilíbrio, força (prancha) e
flexibilidade.
Foco: Estabilidade e correção postural
individual, preparando a base para sustentar o
colega.

Aula 2
O Outro e o Apoio (Equilíbrios em Duplas)

Material: Ficha de equilíbrios em duplas
(contrapeso e apoio).
Atividade: Introdução das figuras de "pega" e
apoio mútuo. Os alunos devem experimentar as
figuras onde um depende do peso do outro para
manter o equilíbrio.
Foco: Confiança, comunicação e segurança.

Aula 3
Construindo Bases (Trios e Pequenas Pirâmides)

Material: Ficha com figuras de 3 a 4 pessoas.
Atividade: Análise das figuras de sustentação
(bases e volantes). Utilizar a ficha que mostra o
aluno na posição de "quatro apoios" servindo de
base para o colega subir.
Foco: Identificação de pontos de apoio seguros
(ombros e bacia, nunca o meio das costas).
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Aula 4
Desafio Coletivo (Grandes Formações)

Material: Fichas de pirâmides complexas e
evoluções (imagens com 4 ou mais
integrantes).
Atividade: A sala é dividida em grupos. Cada
grupo escolhe 3 figuras de níveis de
dificuldade diferentes nas fichas para
reproduzir.
Foco: Cooperação e superação do medo
(gestão de riscos).

Aula 5
 A Grande Performance (Coreografia Final)

Atividade: Criar uma sequência que integre:
1) Entrada coreografada (dança); 2)
Elementos individuais; 3) Elementos em
duplas/trios; 4) A "Grande Pirâmide" final do
grupo.
Foco: Estética, fluidez e celebração do
aprendizado.
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 Avaliação e Registro

1. Autoavaliação: Desenhem ou escrevam
qual figura sentiram mais dificuldade e
por quê (ajuda a trabalhar o
medo/nervosismo citado no seu
resumo).

2. Registro Fotográfico: Criar um "Painel
da Memória" com as fotos das pirâmides
reais comparadas às fichas.

3. Roda de conversa e anotação de todas
as percepções.

4. Autoavaliação da prática pedagógica:
Reflexão e possíveis melhorias para
melhor alcance do ensino-aprendizado.
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Considerações finais
A presente pesquisa buscou analisar as memórias e
os aprendizados de estudantes do 5º ano acerca da
ginástica acrobática, após um ano de vivência dessa
prática. Ao finalizar este percurso, é possível
afirmar que o objetivo central foi plenamente
atingido, revelando que a sistematização desse
conteúdo no currículo escolar produz marcas
profundas e positivas no desenvolvimento dos
alunos.
Os dados demonstraram que a ginástica acrobática,
longe de ser apenas uma atividade de execução
motora, consolidou-se como um campo de
conhecimento teórico e social. O domínio
conceitual apresentado pela quase totalidade da
turma (90,9%) prova que a escola cumpriu o seu
papel de alfabetização gímnica. No entanto, o
achado mais significativo reside na dimensão
atitudinal: a compreensão de que o movimento
acrobático depende intrinsecamente do "outro". A
confiança e a cooperação não foram apenas
conceitos abstratos, mas experiências corporais
vividas e lembradas.
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As limitações observadas, como o medo e o nervosismo
relatados por uma minoria, não diminuem o valor da proposta.
Pelo contrário, elas humanizam o processo de ensino e
apontam para a necessidade de uma pedagogia do
acolhimento, onde o limite individual é respeitado dentro da
construção coletiva. A pesquisa revelou que o "medo de se
machucar" é superado justamente pelo fortalecimento dos
laços de confiança em equipe.
Como contribuição para o PROEF e para a comunidade
academica, esta dissertação reforça que a Educação Física
Escolar deve ser entendida como um processo de construção
de memórias. "Memórias em Movimento" não é apenas um
título, mas a constatação de que o que se ensina na quadra
hoje torna-se parte da identidade social do aluno amanhã.
Espera-se que este estudo inspire outros docentes a
explorarem a ginástica acrobática, não como um conteúdo de
exceção, mas como uma prática regular e potente, capaz de
ensinar que, para subir mais alto (seja numa pirâmide humana
ou na vida), o apoio e a segurança do colega são fundamentais.



16
Mensagem aos Colegas de Profissão

Ao concluir este material, nutro o profundo desejo de
que este manual não seja apenas um guia técnico, mas
uma fonte de inspiração para todos os colegas que
acreditam na Educação Física Escolar como uma área
essencial de conhecimento e transformação social.
Sabemos que o cotidiano docente é repleto de
desafios, mas a sistematização de conteúdos como a
Ginástica Acrobática nos prova que é possível
reconstruir a percepção corporal e social dos nossos
estudantes através de memórias significativas. Que as
fichas e sequências didáticas aqui apresentadas sirvam
como um ponto de partida para que cada professor
possa adaptar, criar e ampliar as possibilidades de
movimento em suas realidades escolares.
Espero que este recurso auxilie no fortalecimento de
práticas pedagógicas que privilegiam a cooperação, a
confiança mútua e a autonomia dos alunos. Que
possamos, juntos, continuar legitimando nossa
disciplina no currículo básico, transformando cada
aula em uma oportunidade de descoberta, superação e
construção de saberes que permaneçam com nossos
estudantes para além dos muros da escola.
Sigamos inspirando e sendo inspirados pela arte de
ensinar!
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